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			Dedicatória


			A vida é cheia de capítulos, e este presente é só um lembrete de que os próximos podem ser ainda mais incríveis.


		




		

			


			Capítulo 1


			— Pegou tudo Íris?


			— Sim — me responde toda animada. Ela dá um abraço na avó e no avô e entra no carro, para eu amarrar seu cinto. Me despeço dos meus pais.


			— Nos manda mensagem assim que chegar — pede Dona Hermínia.


			— Sim Senhora — respondo.


			— Sabe que estamos aqui para o que precisar — diz meu pai com os olhos tristes. Ele não queria que nós mudássemos, mais achei melhor assim.


			Já no carro coloco uma música calma para Íris conseguir dormir, dois minutos olho pelo retrovisor e ela já dormiu, adora um balanço. Ainda bem que na semana passada fui na casa com minha mãe e fizemos uma faxina caprichada, agora só nos resta entrar, os moveis maiores e a grande maioria dos brinquedos já estão lá, fiz compra também para abastecer a dispensa. Agora vai ser eu e ela todos os dias sem ninguém para nos julgar. A cidade que vamos morar fica a duas horas de carro da casa dos meus pais e é uma cidade do interior, gostei do clima e da calmaria quando fui conhecer os arredores e a casa escolhida, tem uma praça com uma igreja e me disseram que no aniversário da cidade e na virada do ano eles fazem uma festa lá. Uma praça com variados brinquedos e uma área verde enorme para levar Íris. Tem uma área de preservação, um cinema, sorveteria, mercado, correios, tudo que uma cidade precisa além é claro de um escritório de advocacia onde irei trabalhar, um dos motivos também da escolha foi que consegui um trabalho aqui. Meu antigo serviço era um escritório grande com oportunidade de virar sócia, mais quase não ficava com ela, a maioria do tempo passava com os avós e eu ficava me cobrando demais para ser uma mãe melhor, e nesse emprego eles me garantiram que vou ter horário de entrada e saída o que já me é um bônus maravilhoso, estamos quase chegando na nossa nova vida.


		




		

			


			Capítulo 2


			— Acorda meu amor, chegamos. — Ela abre os olhos tão lentamente se situando de onde está. Vou até a porta da frente para destrancar e abrir. Voltando ao carro Íris já está bem desperta olhando para todos os lados.


			— Porque não me acordou antes? Queria olhar a paisagem no caminho — ela me diz.


			— Me desculpa querida. — Estava tão absorta em meus pensamentos que acabei esquecendo que ela tinha me pedido. Tiramos as caixas restantes do carro e entramos na casa.


			— Tia está melhor agora do que quando viemos na primeira vez — diz ela sorrindo.


			— Vovô pintou a casa e trocou os móveis que estavam ruins, além disso compramos móveis novos, se eu fosse você iria lá ver seu quarto novo… — Íris nem espera eu terminar de falar e já sobe as escadas correndo.


			— Cuidado com os degraus! — grito indo para a cozinha. Envio uma mensagem para avisar minha mãe que chegamos bem ela responde com um emoji de joinha.


			— Ai meu Deus do céu, eu amei tia — ela berra do andar de cima.


			— Sabia que ia gostar — respondo mais para mim do que para ela. Escuto os passos dela correndo de novo pelas escadas e agarrando minhas pernas.


			— Obrigada. — E posso perceber que ela está chorando.


			— Prometo que vou cuidar direitinho de você, agora vamos ser só você e eu.


			— Você sempre cuidou tão bem de mim, e eu sempre entendi que você precisava trabalhar.


			— Mais agora os finais de semana vão ser nossos — digo chorando também.


			— Amanhã começa minha aula? — me questiona animada.


			— Sim, amanhã vou te levar, não poderia estar mais feliz.


			Preparamos a janta e arrumamos o lanche e a mochila para a escola no dia seguinte, tentamos assistir a um filme mais estávamos tão exaustas da viagem que resolvemos ir dormir mais cedo. Na manhã seguinte acordo Íris para o café, enquanto ela se ajeita já desço para ir adiantando as coisas de comer.


			— Bom Dia! Mamãe — ela diz entrando na cozinha. Eu congelo na frente da geladeira ainda bem que o ar gelado me ajuda a recompor, eu sei que combinamos que ela iria me chamar de mamãe mais é estranho para quem ficou sete anos sendo chamada de tia.


			— Bom Dia! Íris — respondo, esquecendo completamente o que iria pegar, volto para desligar a tapioca.


			— Você sabe que precisa se acostumar a me chamar de filha, pois senão ninguém vai acreditar na nossa história — respondo concordando com a cabeça.


			— Você quer tapioca com frango ou com manteiga, Filha!! — falo dando ênfase na palavra.


			— Assim ficou bem melhor, com manteiga — diz ela sorridente, quem vê ela assim não imagina que é uma criança, ela só tem 7 anos e já passou por tanta coisa.


			Tomamos café em silêncio e logo ela sobe novamente para terminar de se arrumar eu preciso lavar a louça e colocar minha roupa do serviço também.


		




		

			


			Capítulo 3


			Estamos no carro a caminho da escola, que é mais perto do meu serviço do que da nossa casa, como é o primeiro dia resolvi chegar mais cedo caso a diretora queira conversar comigo. Estaciono o carro e saímos. A diretora vem nos receber não sei dizer se ela recebe todos que vão chegando ou somente os alunos novos.


			— Bom Dia! Íris, Bom Dia! Sra. Cecília.


			— Bom Dia! — respondemos em uníssono.


			— Espero que tenha dado tudo certo com a mudança, hoje é o primeiro dia de volta as aulas então recebo todas as crianças e direciono até o mural para verificarem as salas, como vocês são novas na cidade eu mesma vou acompanhar, como já conheceram a quadra e o refeitório acredito não ter mais o que ver, somente as salas, elas são bem parecidas o que muda são as idades das crianças, como expliquei anteriormente ficam dois professores com a turma para acompanhar o progresso, o almoço servimos aqui na escola, somente o café da manhã e da tarde que ela precisa trazer. — Assinto com a cabeça. — E os materiais para as aulas ela trouxe?


			— Sim, sim. — Andamos até o mural para vermos a sala dela, 1º Série B Sala 13. Meu amorzinho já está na primeira série ano passado estava na creche. Sigo em silêncio acompanhando a diretora.


			— Qualquer coisa a escola te manda uma mensagem, caso aconteça algo com ela ou se ela precisar de algum material, vou te adicionar no grupo dos pais, por falar em pai você não nos contou sobre o pai dela. — Aperto a mão de Íris ainda não decidimos sobre essa parte, ela me olha lembrando desse detalhe também. — Essa é a sala — a diretora aponta. Como chegamos cedo ainda não tem nenhuma criança dentro da sala mais escuto barulho no pátio e crianças gritando e correndo. Percebo a diretora chamando alguém que está na sala.


			— Só um minutinho — a voz responde.


			— Íris — a diretora se abaixa para ficar na altura dela —, esse vai ser seu professor de português e matemática, de artes e educação física serão outros dois. — Como estou olhando para Íris percebo um movimento e vejo um tênis parando ao lado dela, Íris percebe também e ergue o olhar assim como eu faço. A diretora tinha me dito que na escola tinha tanto professores homens como mulheres, mais pensei em pessoas mais velhas de idade não sei bem dizer o porquê na verdade sei sim meus professores foram todos mais velhos, mais essa pessoa que olha para Íris sorrindo deve ter uns 30 anos, um rapaz novo e charmoso, não está usando terno nem nada do tipo, mais tem charme na personalidade dele além de cheiroso, meu Deus minhas pernas bambearam.


			— Oie Íris, como seu professor espero que você possa amar minhas aulas e aprender tudo o que for necessário e se depender de mim vou te ensinar tudo o que sei. — Ele estica as mãos para apertar a dela. Ela solta minha mão para apertar a dele e percebo que ela já gosta dele, como podemos ter o mesmo gosto para homens, limpo minhas mãos disfarçadamente na roupa porque ela está suando. — Bom Dia! Me chamo Rodolfo e vou ser professor da sua filha. — Ele agora estica as mãos para mim.


			— Bom Dia! Prazer me chamo Cecília. — E olho nos olhos dele, meu Deus quão profundo eles são parece que está scaneando minha alma. Continuamos de mãos apertadas e nos olhando, a diretora pigarreia ao nosso lado nem lembrava mais que ela estava ali. Rodolfo solta minha mão e pega da Íris novamente. — Vamos entrar? Deixei um lugar reservado especialmente para você.


		




		

			


			Capítulo 4


			Íris me manda um beijo no ar e entra na sala com Rodolfo, ver os dois assim de costas mexe com um sentimento dentro de mim que eu nem sabia que tinha mais. A diretora chama minha atenção novamente.


			— Ela vai ficar bem, deu para perceber que é uma garotinha bem esperta. — Eu concordo com a cabeça. Outras crianças começam a entrar na sala. — Vem comigo. — Andamos mais um pouco no corredor e paramos em outra sala com a porta fechada, ela abre a porta e entramos tem algumas cadeiras e um espelho horizontal enorme e dá para ver Íris, ela está sentada olhando para os colegas que vão chegando.


			— Fiz essa sala para os pais ficarem aqui, as vezes eles estão ensaiando alguma poesia ou música para as apresentações, e vocês podem entrar aqui e ver, essa sala sempre fica livre e disponível e o mais importante eles não conseguem ver você de lá. — Caminho até me encostar no vidro.


			— Vou deixar você a vontade a saída é pelo portão lateral, o portão principal fechamos as 07h, se precisar de qualquer ajuda ou estiver com dúvida não hesite em me ligar.


			— Obrigada — agradeço sem desgrudar os olhos de Íris.


			Vejo uma menina se sentar ao lado dela, e ela logo já fala alguma coisa, acredito estar se apresentando ou perguntando o nome da outra, conforme os minutos vão passando a sala vai enchendo e vejo outra professora entrando, mesmo não querendo meus olhos me traem e agora consigo reparar no Rodolfo, ele está de tênis, calça jeans e blusa de moletom ele é um pouco mais alto que eu considerando que estou de salto para o primeiro dia e tem os cabelos castanhos escuros bem comportados com pasta modeladora. Percebo que a professora que entrou está se aproximando dele e lhe dá um beijo no rosto, fico desconfortável e ele não demonstra nenhuma expressão no rosto, como se percebesse que tem alguém o observando, ele vira na direção do vidro, quase como se pudesse sentir que tem alguém lá, a professora olha também, tento disfarçar espero não estar muito vermelha, escuto um toque na porta.


			— Com licença — um senhor diz. — Vou ficar aqui alguns minutos olhando meu filho.


			— Claro, também estou aqui olhando minha filha — respondo. Olho para o relógio, posso ficar aqui mais alguns minutos também, pego uma cadeira e me sento. Percebo que mais pais vão chegando e conversam entre si.


			— Muito bem meus queridos alunos — Rodolfo diz do outro lado —, como hoje é o primeiro dia de aula, quero que vocês me contem como foram as férias. — Reparo que alguns ficam animados para contar mais outros nem tanto. — Sim todos vão contar e o mais importante temos uma amiga nova então quero que vocês sejam gentis com ela, eu quero muito que ela volte amanhã. — Todos balançam a cabeça concordando.


		




		

			


			Capítulo 5


			Com o coração apertado saio da escola em direção ao trabalho, hoje como meu primeiro dia também estou ansiosa, não sou muito boa em fazer novas amizades então espero do fundo do coração que alguém lá goste de mim e me aceite na panelinha se tiver uma é claro. Estaciono o carro em uma vaga mais distante, não quero ser a funcionaria que rouba a vaga de alguém logo no primeiro dia, eles fornecem almoço então assim como Íris também trago um lanchinho para o café.


			— Bom Dia! Me chamo Cecília vou começar hoje — digo para uma moça na recepção, ela está sem crachá e não tem nenhum nome na mesa.


			— Bom Dia! Me chamo Mariana, só aguardar um momento que vou ligar para o Sr. Charlles. — Ela indica um sofá próximo, o Sr. Charlles é com quem eu fiz a entrevista, por vídeo e depois presencial
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